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Editorial 

 

Edson Farias/ Editor 

 

A revista Arquivos do CMD reúne, neste número, 8 artigos, 

além da seção “Memórias de Pesquisas”. 

Organizado pelos professores Clóvis Carvalho Britto e Núbia 

Regina Moreira, o dossiê “Mulheres e Expressões Artísticas” se 

debruça frente ao problema envolvendo trajetórias de mulheres 

artistas e relações sociais entre gêneros, mas do ponto de vista dos 

vínculos estabelecidos entre produção, circulação e usos de bens 

simbólicos e efetivação de políticas de memória.   

Políticas de memória estas que levam os organizadores do 

dossiê irem à busca dos rastros deixados pela invisibilidade da 

presença feminina no campo amplo da produção simbólica. Assim, 

fazendo a escuta atenta dos silêncios em relação a essa presença, os 

artigos que compõem o dossiê não somente constatam as repressões, 

sobretudo, ocupam-se das táticas realizadas por essas intelectuais, ao 

fazerem deslocamentos, deslizes em um território que, a princípio, 

as coloca posicionadas em suas margens.  

Na sequência deste fascículo o artigo “Aproximações 

sociológicas à noção de memória em Cien años de soledad”, de 

Adriana Lucy Adriana Trujillo Uribe, se propõe fazer um ousado 

exercício teórico, com implicações metodológicas bem sugestivas 

nos limite socioantropológicos ocupados com a análise de bens 

culturais. Isto, na medida em que, ao constatar uma teoria da 

memória na obra do célebre escritor colombiano, a confronta com as 

modelações sócio e psicogenéticas, quando orientadas para as 

implicações do dueto memória e cultura nos desdobramentos da 

experiência humana.  

De autoria de Welliton Caixeta Maciel e Isabelle Alline Lopes 

Picelli, no artigo “Representações sociais do ‘jeitinho brasileiro’ por 

trabalhadores de repartições públicas de Brasília” são exploradas as 

possibilidades de operacionalizar nas ciências sociais o esquema das 

representações sociais. Deste modo, os autores se voltam ao 

imaginário em torno do “jeitinho brasileiro”, na condição de 

representação social, tal como atravessa e constitui as interações 

intersubjetivas estabelecidas entre trabalhadores(as) do serviço 

público federal, em Brasília.  



Fechando este número, a seção Memórias de Pesquisa 

apresenta a conferência “Brasília, Polisemia de un ícono del 

patrimonio modernista”, a qual proferi na Universidade Alberto 

Hurtado, consiste em uma síntese da trajetória do projeto de 

pesquisa O Ícone e a Metrópole: o patrimônio arquitetônico 

modernista nas trajetórias dos usos do espaço urbano na trama 

metropolitana de Brasília.   

  

 

 

Brasília, 15 de outubro de 2014, 

Edson Farias (Editor) 
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